
lentia no ataque. 
Esta forma de expressar, 

para envolver um conselho 
•oti adm{?•-stac, ào de pae no-

bre, é unia ameaça. O gover-
no perniittcrse a liberdcida de 
aconselhar á opposicão a sua 
attitude parlamatltar, e ao 
incsmo tempo vae dizendo 
caie não disputará algumas . ve ter corno Inotivos itiiperio-

ininorias, a não ser que para sos a obrigação e a necessí-
isso haja rrzotivos imperïosos. dade de combater-nos, onde 
Ora, é bom saber que o par- puder, e sei-1-1 contemplações, 
tido progressista não aceeita que- não solicitamos e d• que 
indicações do governo e re- não carecemos. Do resultado 
pelíe, em absoluto, o seu ar desse combate, aquelles que 
protector para com os can- não ficarem vencidos, terão 
didatos progressistas. Cada assento no parlamento, e ali, 

um defende-se coam as unhas hão de cumprir o seu man-
que tem. E' um. velho e po- dato, sem contemplação- nem 
ptllarissimo dictado, que s • ttorezas, com a energia de que 
applica, perfeitam: n:e, ao ca- lã deram prova; e que fez ba-
lo. U partido progressista, quear o governô. São de re-
dispondo dos seus • numero- conte data os acontecimen-
sos e poderosissimos elemcn- tos politicos, quc precederam 
tos eleitoraes, combate o fio_ a dissolução da Gamara dos 
verno e apresenta os seus deputados. O governo, não 
candidatos. O mesmo parti podendo arcar com a oppo-

do ha de tomar, no parlamen-
to, a attitude que•julgar mais 
consentanea aos interesses do 
pair., goste ou não goste o 
governo,_o que e perfeita-
mente indifferente. 

Festa nossa resposta ás 

considerações do orgão ofn- 1 mos ao « Deus dará», perfei-

cioso, vae tambem a respos-
ta a outro jornal regenerador, 
de provincía, que publicou 
recentemente um artigo, que 
serviu ao Ilhisti•ado para as 
suas costumadas considera- 

()es a proposito do partido , 

mais, no intuito ttnico de pro-
longar a sua existencia. Este 
que é o Verdadeiro sxotivo 

pensam o acrescentar-lhes mais coi-int•i31 sÈieS0• que amove o go- , 
y sa neoliuma• ' E Monco, mas bom, 

et'no e o leva á pratica doa incisivo e caustico; e gosta, de que 
eia o nosso 4 Commei•cio» se es-
creva assim, para que se não di-
ga que es jornaes catliolicos são 
sómente, os que se acham filiados 
em os Partidos, retintamente con-
servadores. 

E' para lastimar, que alguns 
dos nossos jornaes, dominados pe-
la febre da imitaç-Zo ele tudo quan-
to é francez, vão fazendo cêro 
com a politica endiabrada de Com-
bes, que, no Creu entender; não 
está fazendo bem ao governo re-
publicano da França. 

I) 1 

mais rematados evcandalos. 
hlnPeÊSadatfieiìte• 'crinY inosa-
mefite, vae dei ando a,-olu-
mar todas as difficuldades, 
levanto urna vida de avctl-
turas, altamente perniciosas 
ao paiz e ás Institui .ões, 

{Do «Gotreio da \leite») 

tangente ao abandono, e dei-
xando encastellar, cada vez 
mais, as nuvens precussoras 
de grandes tempestades. • 
fim de quasi quatró annos, o 
governo voltou a fazer elei-
côes, pondo dv lado tudo 
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O nosso estimado colha-a 
e distinctissirno luctader na 
imprensa progressista, o Jor-
nal da Manhã, disse em um 
dos seus ultimos artigos, e 

muito bem, que o partido 
prO-ressista tem incontesta-

vel força para disputar as mi-

ilorias nas proximas elei õ s 
fazer vingar as candidatu-

ras dos nossos -correligtona- 
rios. Tanto bastou para que 
o orgão oflïcioso do governo, 
impando da mais inconveni-
ente embofia, respondesse que 
o governo está iro proposito 
de não disputar minorias, a 
reão ser que a isso fosse obri-
gado por inotiros imperiosos. 
E nesta doce disposIÇAIO de 
espirito chega á amabilidade 
de dizèr-nos que, até lhe é 
agradavel defro ntar-s,_, no 

progressista. 'remos força e 
elementos de sobra pata fa-
zer valer, perante a urna; os 
nossos direitos. Tinhanios a 
mesma força e os mesmos 
clemcntos, quando os fran-
quistas pretendiam connos-
co uni intimo accordo, que 
não so abrangia questões elei-
toraes, mas que pretendia ir 
muito mais longe. Sabemos) 
muito bem, que os nossos 
defeitos auginentar3- ni, para 
os frangiiistas, desd -- que não 
annutirios aos seus desejos, e 
que quizernos manter, inte-
gra e independente,—como 
sempre—a nossa aggremia-
cão partidaria. E se o Mus-
;l-ado affìrnna e jura que em 
Arganil não pólo o governo 
guerrear, com exito, a candi-
datura do sr, ' AIO c Sousa, 
—apezar a lei elcitoral,-= 
ha de ter a bondada. de ap-

licar o =mo principio aos, 
3 t;•adas eneLe•ram-se de feirantes e 

circ•los,, por ond • se pie-1 cie renieires, ' de mordonios cias 

põ::t11 e clisputatl? as n?inc•i'?as., Cruzes e d.os c rios, de calha n-
candidatos pl Ogressistas.. # beques a érenae-re!n com o pefio da 

parlamento COM um 11tl,lao O Ilhistra -/o s«corrc-se carga; d e o Se -caie, ar--1que teve o 
7 iiì^z de grafe a e• tie•rtar-11ºe a sua. 

forte de adversai-101:1 que nlan- das vaidades balofas do or-
cenhail3, é claró, a tie• ida SCic •t •ïosa • L•nt .ter nti, pn-

correcçt1<1 parlame £itac, o que ra nos aggredir, sabenclo.per-

11ãt• exclue persistencia e va- feitamente, da que força cíts-
pda o parado progressista,-
0 mesmo partido que ao seu 
grupo servia para tini intimo 
e complicado accordo, que 

Cartas d aldeia 
valle de Tamél, s de Junho 

Lm dia de primavera gaiata; 
com uni sol de oiro puro a. entrar 
pelas janellas e a dar voz de-
1,>ru. a• riba, os vidros a chorarem 
de alegria, a passarada toda n'um 
concerto de uma harmonia encan-
tadora) -todos os elementos,em Um 
acordãoai"sono,convidavan ag•en-
te a ir a BavtecIlos ••ày g<•ande pro-
C255dC de CU?•J!C3 t hr t•tt, as £s 

I•etis, que é uni dia cheio para o 
nosso com taereio; para os hotéis 
e para os inclustriaes elo conce-
lho, que, de longe; se vão prepa-

ch fiava a envolver princi_ rando coas os seus productos para 

pios da governo e adx13inis- a grandde feira a.nnual. 
I3a somenos despeza e de in-

tração. Os Inot'vos iMpet'tosoS compaxavel reduccão de trabalho 
serviram-lhe, mais urna vèz, a tradïccional procissão de Cur-
de mote, Pois o governo de- pus Christi dá á villa e á feira 

lima nota quasi igual á feira, elas 
Cruzes; com a di#farenca de que 
o commercio local e es inclustriaes 
elo concezlho talvez interessem mais 
na feira do Corpo de Deus, do que 
na feira das Cruzes. 
A exm.a Camara Municipal, 

que interpreta a vontade, e zela 
os interesses, dos seus municipes, 
não regateia,no seu orçamento.cs-
sa pequena verba, que se despen-
de com este acto religioso, em que 
coopera o clero do concelho e as 
auctoridades da comarca. 
A procissão ia imponente,desfi-

lando por entre uma massa énflr-
me de povo, que abria alas, cheias 
de respeito, na passagem do reli-
gioso cortejo. 

Cabe-me felicitar aqui a digna 
meza gerente da confraria do SS. 
Sacramento por ter posto á dispo 
sisão da exm.' Camara as suas 

a ia seculos,gne a França, vae 
desempenhando o papel de Gar-
clial D;ub..a no gi iflfe conelave 
cias nações catholicas; !r_as nem 
por isso tem deixado de collabc-
rar em os grandes triumplios da 
aei'aien IlisAitiflí-fio. que já. 
completou desenove seculos de 
"istenc•ia! 
i Ua quasi um seculn, que a Fran-
iça fazia cie Pio V11 um prisionei-
' ro de guerra; e der se.-ia então, 
que o Pontificado Romano caliia 
aos golpes do gladio victerioso de 
Bonaparte.. 

31,is, em breve trecho; emgnan-

estrada, aqui me •a•pareceu com to geie •apole ie, o poderoso, ex-
enu d...• p,,,4,2 ¢a+a r.•rxaa.r tara- piava as suas SofPCgn!dü,;$ e de•-

bers. w 4 Helena, o Servo dos servos de Itis•Cti Z, `coligo virarei, concorri-
D us—que assim se chama o Vi-

(IiSsYrYaà a -nessa feira do Corpo ele garfo cie Christo na terra, abou 

coava, cheio de veneração e de . 
gloria, todas as naco do mundo 
caticolico, elo alto da Inirnortal Ca-
deira de Pedro, em Iionial \em 
mais nem menos. 

A borrasca ha- de passar, a bo-
nança succeder-se-ha á tempesta-
de, e. a Igreja nada perderá. com 
as investidas ele um fanatico. As-
sim o fleti já a. entender S. S. Pio 
X, e é, o quanto basta. 
O Cardiul Diabo vae desempe-

nhando a sua missão já secular. 
\ão é o assumpto de molde pa-

ra este genero ele collaboração; 
ciuiz apenas significar ao meu ca-
ro collega. a impressão, que me 
ficou da leitura da sua noticia, o 
que faço assim a correr por estes 
linguados, escciptos em cima do 
joelho. 

I - já que descarrilamos da li-
nha, que tenho seguido nestas 
cartas, sempre Ihes perguntarei 
agora: --que lhes parece do cami-
nho, que vae levando a guerra 
russojaponeza?! 

Quando a gente chega da as-
sistir ao oceaso elo seculo das Iu-
zes, e já, tem (lado alguns passos 
pelo seculo '?U; em que as taes 
luzes deviam de estar mais vivas 

seção, apezar das suas maio- alfaias de maior valor para servi- mais luminosas e mais claras, é 
rias, fugiu cobardemente do rem na grande procissão, a me- que nos acha-mos volvidos ao teni-
lt acobertou-s- lhor de Barcellos, e uma das ine- po da barbaria; com a difi'.,rença 

parlamento , e - lhores da provinda. Iam, o meti de que- as maquinas de, guerra de 
co111 unta dissoltição. modo de ver estas coisas, cum-' agora não são as niesuias, se não 

De então para cá, os r.e- priu a digna meza bizarramente siuistramente mais tert iveis, que 
O`cios publicos estão, por com um dever, que, naturalissi- as armas dos seculos sem bí,,es! 
g I   manente se lhe iro óe. Que horror!! Em que condiç5es 

—U meti presado collega, cã ficam aquelles paizes, que afogam assim dizei', suspensos. Vive-
de casa, na sua secção—Lá, por em sangue, e afundem no mar, 
fóra—faltand,3 do rompimento en- todas as forças vivas da sua actí-
tre o Vaticano - e o governo da vidadert 
França, incita-me a que acrescen- Tem-se visto até hoje, que a 
te alguma coisa, ao que elle então Russia foi imprevidente, e que o 
escrevera a proposito d'.aquelle seu actual governo não devia ter 
incidente diplomatico. arrastado o paiz a uma guerra tão 

Transluz nos periodos, que o cheia de insuccessos-, e a fome. e 
meu presado collega; e amír o con-

Domingo, 5 de Juinho de 1904 
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saga àquelle dela-radavel izici- f formidavel flagello; para comple-
(IentP, tanta si ii cxridade e tanta I. tar a obra sinistra da desolação 
pureza de crença, que bem dis- d'aquelles povás! - Que horror! 

Quando é, que a força, do direi-
to ha-de vir a ter dorninio sobre 
o direito da força? 

Disputar os direitos de proprie-
dade pela força cias armas e elas 
maquinas de guerra, nem aos sel-
vagens se consente, e muito me-
nos em os paizes civilisados se 
deve tolerar. 

Esta guerra., que se vae ferin-
do no estremo oriente, deve de 
servir de lição e de exemplo a to-
das as pºtencias, para que.,se ve-, 
nha a_um accordo geral sobre ò 
direito de propriedade das nações, 
a sobre a estabilidade da paz uni-
versal; e conveneo-me cie que esq 
ideia, não morrerá, amortalhada 
n'estas niodestissimas cartas do 
V algo de Tamel. 

--Festejou-se em LiÌó, no do-
mingo passado, com grande so-
lemnidade, e come de costume, a 
Santa Cruz. 

—Já regressou do Porto a casa 
ele sita extremosa faimilia, eguasi 
iestabelecicto c es s:us iacom!no-
dns, o meu amigo âlarinel Podri-
m!aPS •Teiva Dtiai•te Pinheiro, ele r. 
S. Pedro cie A,\I, o. As minhas 
sincera felicitacões. 
-Acha-se na quinta, da Ca r-

mona, dirigindo a e4,ntinuâç;to das 
obras, que ali manda fazer o roeu 
amigo Antonio Oarmotia, ti meu 

Carmona, que por aqui me tem 
feito excellente companhia,. 

E... boas noites. 

•attcracio. 

SCIE' CAIS & Ire.! 9 RAS 

l3,1-tiS•• loira 
,Av H'duar.do :Martins) 

Esses teus olhos, bonitos, 
3latarn de tanto filar,-
Pois quero morrer, envolto 
\'a meíba luz desse olhar. 

São d'um brilho que seduz, 
Dóce, vago e scism.tidor:--
ITma prece de. Ventt,ra-, 
Um padre-nosso d'aaror. 

Dei se em mim quando . te vejo 
Cina tão forte -émoc,,o; 
Que muitas vezes vacillo, 
E quasi perco a razão. 

\asce o dia, porque o sol 
Esparge luz, e calor, ' 
Tens olhos fazem bem mais 
'Prazem-me louco d'amor. 

Se o teta elhar, naa"o fitasse, 
l`m pouco doce e velado; 
De excesso de luz ha muito 
Meus olhos tinham cegado... 

Barcellos, 

L (à p o 1 fôr  
liespaltha 

Sai! Pedro, !ninigtro dos estrangei-
ros, declarou aos seus collegas que es-
tava assignado o tratado d'arbitraaern 
cora Foringal. 
Nag3o feliz é a nossa. ciainha. Um 

ministro h santo, e +l'isvo não temos 
a peste virão no encalço de tão por cá. 



França Com os nossos cumpri- ser relaxada ao poder judicial a res- minho cio pinhal onde eila se atou- Lveiano, Alto do sr. D:, ≥inqus de 
pecava mu,ta. tava,*é tanta` "vëzes tomou o posto 

Os senadores IIalgan, Lanarzelle e í17'•ntOS ao respCltavel C Il1t1S- —Dos onriet`ar;os n]Oradores do de senti:lella vil-':i_:niC ti:t;  nrtì:: 1 tytrei. c(lo' pi- 1 q p 
I.ascazas acen3arain o ministro ela jus- , ,^ •]r da Estrada da .fre-urzia `'d'A- inata caia--que na ultima ponlnc , x tiça flue mandou retirar doa pretorios tr., cotl• •a vae tat-nbem o nos- "g` a J; 

iheira, queixando-se que Josê tMeìra l não era preciso voltar mais, sentia 
os crncirxos, por ser íLegal e ferir os s0 agradeclm'nto pelo rion- do mesm<1 togar e freguezia, aq a a I mesmo por cima de s- Tim enorme •ctltitt hontNm ZJai %r o '•,; t• n ea-é'X moos• ] uebrar pedra rio caminho : publico, ! 1-eboli jo e os taés gemidos. Rap ida- nosso 

roso convlté c•ue nt.S fizer•lm y P. ' ,. 
r. mo,ao a favo4 do governo foi ap- _ t ue pa,; a junto do seu eirado.: C.i- mente arma ;i cara e uni! o tiro , provada por 173 senadoras e regeitada 1 para asslstll' a ião brilhantc;s mora I,Iioeróu que sejá intimado o parìiu e a céus pés i_iu cáhida a olor 7(< I<mrtos illtrstre ytesi!lcìttc' rl:r. 

por 103, o que prova que na França, o cuido ]ara não retira:• PI pedra que- ae- `sa de tantos-sustos e- tão •mande alar- cantrrr<r itttrnici .al. 
c;atholic!smo tem ama Branda regre- ÍCStá1S. S 1 p q' y _ z 

brada nem continuar com a eS lora- me. t arre ou para casa com OS tr0- — Ésteve homem 7Z "ést t "<' tllit rl•' peut:lçào. p g 
:ão• 1 pheus da vistoria, onde os mostra a ris;ta <í car,>.a Ía7nilia -1lur,{cí? o 

inilit Beja ele 12 alunos ti senclo a serviço C numero eomuicinorativo dai bodas --De Antonio José de fueiro, de 1 \-intem por cabéça• si-. eIr•SN Pe7eir<t C'<trdoso (Irt, r tvr 
J de ouro do ,•Comolercio do I OrtO-, é Cossei u•acio' dando conhvciiae;nto- á l C) alfaiate elevou-se àí c<thrina-- • Ben-la cotada por 493 vetos contra `?3. es palha:lo ratuitamenta em todo o Csmara de •< ue o ,•i {re Antonio Jo- cias de he i-o- acelaniado por toda elo Iiunro dN P;,i'tt; yal, 

Estes senhores 32 que rluerem? I & \ , 1 í aq 11 1 eu sal- I' I T'i?la (lct y 
paia, em lados o.> I;atailoa da Lrltzil e ¡.;é da ì.\a Rosa e outros, da toes- ue a geme c ue \ d n'elle o s — cetrrort ,ura o. .1 questão llreyfn?, ao que parece, em todas as Colouias portu••nezas em l ma :rc ueziai orete dera apossar-se viador. 

es.:i longe (10 seu termo. a g 1 j r<.r n nosso 1)resc•(Zissi::ïo ra»rí- , ; : . algumas pra,as •dri Europa e o reato de uns terrenos, que fazem parte cio ¡ 1 
Agora está ri-a berlinda outro ofii- - — t-z-  - . Tcs!" C(tn(1 %c1,> Jlar •tcs d o, 

ciR.t que no tribunal cie Ycuaes•clq oz da ecliçâu vai ser distribuído n:•r cxpo caminho publico que conduz aAbo- Q _•-:'rtd 

Il sillão do S. Luiz de MLssollri. 1'tm e Outras'fregtleï:la.z, pi7i3 que n'el- •yá.¿•¿i;••pF'• .. `- (•i;tnn fQCPtt'a0 L•8 Clt:'í;tt0 )L•itl•r,n_Iltt contra Dreyfus. Capa: desenho de C.13:ailova, le plantaram videiras, cercando-a, de , Talvez drogue a vez a este para de- Tem SG pagi nas. Te:n o ior:rato paredes e N Durante o r:et t?1]tiJ nç,i e 

P a i •ebt-;ì. QUe ,Seja .oUVIUZI a • —1 Cl um-se n 'est—,  
pôr -outra um de seus algozai. malor elo < Commer Io do Porto,. c,aectiva junta de parochia. nii itutt iílotìrõ o r t iti iin ' ] to 

E' acompanhado <io fac-ai ,l:ile do i.e_ —D:: rl :na :Maria Ro!ri_gué.;, etc iate: ts'te t=s (tectcl(ntirGs ;• rs..}Iccttoel _\-•-
<ILL•7Ci0 ]lumero. 159 e llaboradores. ooa„e do Neiva, pedindo liceitra pa- • •4. 2 .- . • ,• • voes r Conrulo cï'-=rct+ fio. 

„,_ }, liais vasca, r ; t<eil<s,1 
4 Artigos G;, gildrl todos os collabofa-. r.' Construir uni anda , sobre a Su8 I i - ¡ — P(tTtl.`t ra T"7 o Perto (t 

Ainda não houve cornos.- deeìsiti`o. dores do « Coull]lerciO', sendo os elos casa temeu, da r'sia 1). -13sria 5ep:lada, l- X; exant ir,•s, 8.; total, it). PC- í ,r ` 17 CcrrÍota .t+ ticzzar. 
-E guando será, isso? eorreS pondentes estran eiros nas res-• d'esta vi11;., e, bem assim, ,para Uelpo_ í zzram 12:ti02 I=ilo:. ralaram de , 
Marchas o contramarchas, perdas íleativas lingua.3. 0 cio Japão é cui a- sitar na dita rua os necessarios ri;t ! — I:Qt?28 ?7 rstcz ripa, co»+ Sutt 

ci'uus e perdas d'otitròa, telegrammas pQnCz, o de_IarrOCp3 em ti.rabe, ete.l terines- ldefeaui0, fazendo o -andgw e (t1,C•lt(rS: <t Fazenda 1-_`il:QtJJ r 
ao paladar de j< e a Cantara 295: 00 reis. Eendi-1 quem ' os transmitte, o E' illustr:ido çom os retratos ele 3I as i.^.ellas com as dimenxí; s le •aes +_ crttos. 
alais naifa poJemos dizer a nossos lbi- : aoel de SOtlsa C •rgnaja, dr. Ilenriqu9 e que foretl] indicadas p-Ao •ondtictor niento pala o matadouro iti:0 l(i• — I imu• nnr i ur,ss 
toros, se que esta modesta secçâo é Carlos de 3lirandr. e Frrnaisco <i.e`Soá- nlcnlct• il - f - ! 0 1)ntrtcto 
lida Por alnueni. t r i. a  sr. rlr.:.lrtitt7 ilrr!icl d%rjnn rlr-P a sa C:arq u ja, coll-•lldo t.+mbem trava- L • in'o::r_cp de O i\ e ra - IlLicha:,o, t 

ras doa iustallaç.òea'do =f,omuierrie do de Fonte Coberta, pedindo licença ••`. t i3S'i l• 1•e 1`eX• €• ì lr<jt+lii du Proeurados' 1,'cJio cnt. 
1'ottl ìiaa suas ofliainaa, do pliuleirO nora r•ccnsuutr lula pYrede cie vier }'2Zíle•!í• :P<,r:cl=s <lN rotrrn. 
Prélo em qua o jornal foi impres£o e dação ;:o poente . cio seu .prcdio ou 

'10 congresso de liropaganrla inclu— i ele disersas obras -dct"idtts w iiiieiati•-a eirado, do locar do' norte, da sua 
trial, em Berlim, foi proposta a sup- I <t'este jornal, couro os bairros para ope- freguezia, rttT? frente no caniiii:•lo pu-
pressão ao,artiJo 4.o da convelição de ; r ri Os. w) Porto, a L;redhe ela Atrura- Mico éu- cv duz á ire ucr_ia da t:ar-
lfadrid, que garatito as denouiiva•,õú3 : da, ele. 
regionaes dos productos vinícolas con-
tra as falsas i ldi ações de procecleneia. 
O delegado francez, em nome cias  

regiões ele Cognac e Cnanipagne, e oj a 3!(iÏ6'Ï 9'lá`v 
delegado portuguez, sl•, censellieiro I r - , 
Madeira Pinto, em nome cias regiões 1 Esta aprcC ave 'l revista, de ,u-lia, árrasou uni regueiro dâs aguas 
do Douro e Alideira, falsaram centra br;ivas, ejue-estava dentitn d>w eirrda jL1I'1Sp1'L1deLICia, ele Lisboa in-
aquella proposta, que, depois ele s lio- i cia delinquente, cru rlao•lo gtic as 

sas ele diseris-"O, foi regeitada, por i SerC 110 Se LI U1 tii110 11:° O re- iras aguas destt•oern o cariainlàn não haver fuudamentO para modificar j t,}ico. ~ elo que requer ata t'- •a , -
trato d•O d1St.lnct0 Causidico f q q 1' q 

n referido artigo. I ui,i:t scj.t int er.:tna repor o rei o t o í ue :ri . t,> sabiam prezar o, tormo- . \:n fero aiculso 30 teis. 
L'-noa muito agradavel rehi,4tar aqui e? esta Col-nai-Ca, sr. Con-,C1l1e1- seL alttigo, e-:Ga_lcT. i?-tèrl<En, ,reht Kn. sos pì•eciivadOs de scn sÇnljiaZhico ca- i 

Case facto. for:ra•au to vuca.jai si-. slre; cie nlararl}. 1'ublic „çúes 

—São esperados em B3 rliin Q3 r(ús + I'o Saí •, Lll'nC1rv, aC011'i?anllan- .i;a••ia. I Re ' ne tte; o cri. ,Jor i:•o 3,• -0c;10 ( Annuncins: linha, 3o rei-- repeth:,)V 
Atl'ouso 13 e Edu,rdo 7. d0-0 (11it11 SC'tlltllialltc ,irtlti0, f`or2m co tcect ,infi ' fl[rns st1`T;i Facão é eii.a ci'e:3:a, 11,'Si,i lraliJectc, 'o reis. Coninninicados: linha lo rs. 

ti •,n'i\-Ile•laci íh. 'que iaRtO C1CIiitiTatìl ,e-. n; sr . aS t^nài]te teem o ah. firmado pela penna 111USt1'e- dio• de I:ictaç;ío. q 1 • a,tmen- 
! la intelüt;r.lcia cer:n pelas p-i:nóres . t• de ,_ p, c. 

i uni tr'aiC Cai i.\'at7t1iì1nT•3. íZe úaCC 10 r•.ì m1i17iLra C;IO—R, I•, icista nctati•ei e neto c 
Deixa fcindas saudades neta 3 i11a, i Antonio l;atr'oso =B.2rcellós. 

onde encontra dedic:icne• certas e I __ 
urna e$tima ger-xl de que era muito 

- Allemazzfrrr. . 

«0 CIm•≥t ineireisa (10 le'oil't o» 

Passou no dia 2 o 5o.° an-
niversario do 1. ° numero do 
importante e conceituado dia-
rio portuense O Coninzercio 
dó `Porto, gLIC ao principio 
se chamava simplesmente O 
Coinzrzercio e de publicação 
bi-semanal. 

Para c0111memorar estas 

bodas douro )louve no  Por~ 
to grandes festas; entre ellas• 
a fundação de Uni bairro ope-
rado 11 BOn7fim. 

Bra,í1 i d'un1 publ 
Continíla a esperar-8o, gue seja re_ , 111ellOs t'all'OSO ad\•OgtldO C Ï i 

solvido diplomatican]ento o COnflirto notarm o si'. dl'. Rodrigo -( onl o cere117onlal ClO Coo ! 
-entro o lil•azil e O-

Este, assado, com vinho elo Porto, ¡ b'C110 , 0. [urnc realisou-se l:a tarde ]% 

reis e I•sio :resrilo aLcercC. Deferi-
do em \ irtctcìe da informa;iio- do ve- 
veador Sr. Alves ele Faria. 
—De -Antonio .Joaquim Gomes, de 

•egtaiad- çueíxando se de que' íMai• i 
Ferreira de Cast -o-luva da s+ia fre-

7 
collocatio em liraaa,r no regi — C•7n d.nt•7a c?'rrFr?uns <li,ts, 

Iz]ento dC infàIQIelia ,5, é ec nossò i - enèurtra-s< n',.eta 7-illct o n a v 
lustre amigo è distinctisaimo teaentc- j arrti•?v e patriciu r-

med:co dd exercito, •e uth pura. ailï ; rates, €ofnnt(rcictnie do •'ortn. 
CQ M, toda a s'_la e•:r.].° famiiia, no cclr: . 
lioio dsls - da tarde de --

\'a gare re;-e sì:a e•:.a' e sua e,m  

esposy.  apesar- de, zrazerem bem c•c-, 1 ' { ç} !  E'i(;$il •l≥V, i. i•l. L•,•15' 
Cultos o dia e hera de sua rc i • 
rvadr. urná iarg,+ selecta e mui % afie- i llssi.;+latiu .s 

i 
etttoszt Lies-pedida, est•nvlo Dres-nte t Barcelios:—triìtlestre, Roo reis: se-
si ande,nutnero de senhor- as e c:Iva- mestre, Ctp reis. F4ta de ilar ulloe — 

da . o5sa Primeira sociedade e i p .ra :t<iiantat ï i  u;mesIre..  3C,o reis; 
to<1<,s c•, odil,ixs d aes<o batalllco; I semc.tre, -.0. B"azll:—:l-1 2:gaa. 

}rocle entrar no banquete da cpuvenção. i Cabe multo beni esta lio- gtllnÍa-feira •l llreaclSSflo do 
r   menal;em aos justos m ritos (>o} ! Io d• Deus, l 

Fe$® •••y•• d0 tale1ltoso jur• a,C:onsLìlt'O Os -:rjcsgntíìnL'S C CalïC•i2-

e7tt(' nrin cr„ nl.>,•alln „• , 1̀..l0., ao ..•,Y •to •• I•.- •,• j O telegraph:] na sua linguagem siin-

e trabalho denodado e mU1 searan7 a v llla, e à noite mu- pies e rude disse-nos bruscamente ra 

prOfiC.iCnte, se tens sabido Síc.a no 1ard1111- t-.irde de homem—morreu . o 

Conquistar urnf justo e mui' 
Conceituado renOflle, 

JD. AÃIII«Ialeii;a d A•.•1e0Il_g3 

Falleceu subitamente i-lo 
Porto, este illustre dama, de 
cujos predicados d'alma e co-
ração nos fazem referencia 

que mais obra-am o seIltl-

niellto de respeito com que 
-vimos junto de seus • 1ilhos e, 
particularmente, 'cl'aquelle a 

1 OS 'AX 

i dita 1 
••:•E3i o•5fi5tRÏ() 3-;!t' rdít':3lSìip15é6l3.ó+• 

de de >zevel0 ferreira—. 61l-lÚC de coiEnb1':i• PI'e-
1 ranstrittida a triste noticia a sua síde nie (I a ('anI ak,a • iii-

familia,  com eçou de espalhar-se e e .i á&ÏL'ÏÏBlâi ( PLr$i'CeÏ?,)t•.•rÍe. 
rouco tempo erzi o assun]pto das co,]- 

1 versas a morte prematura do illustre i 
T •• Oi•lcina d0 _.. enit70 U LIS ; titular, nisso respeirivel amigo c par • t'o salhel..11Ie o afj-

•t   acha-sC actualmente 1nSt'illa_ tricio dedicado. lti 1Tlhtltl• Or(tlllcïl't0--1),? t'a 
otas ocaes da Iro 71•edío Oi?de em tC111-• :1 noticia da sua morte celsos. tan -1 

1 1 • da impressão em toda 13aicelJos. toar O CO1'I't'!lt 11,110— de 
-- —  --- `— aos, Cstel'C o Hotel Cardoso. 1 to moi; que,conseguitldo jugular u.l]a., (  to-
 o.:s•Jx º _`• _t•g, grave doenca de que ultimam 1]tè en- j c •• junto ao jardim. Cì •redio é (- ÌOs OS ItlSti'ül1lentos (l0 

•gL1eM nos preUd , nl lac'OS de l Yennara, estava en] franca convales- 
,Sessüo ele 7 ele 11laio Fasto, COM boas salas e mLu_ conca e nada fazia prever o fatalde_ -1C ! 1' (✓ ille(ltl' de (dite Ç 

Uti<_Z affectllOsa dedl•ai',t0, o , senlace que lastim;imos t≤tz i1ti0 n0 COillnlel'Ci0 
1 resilencia do presidente sr. dr. ta lLIZ. Muito que-ido e respeitado não só . 

sr. conselh(nn) Alpoit11, tra- Fieira Ramos vereadores presente; 7 
termos-lhes, nesta hora de- srs. Carlos Paes, Luix, Ferraz, Alves •  igui e B -,] il mas ainda em Paris, o indlls j ri a, e!'I1 loa i . du-

tuori e c,c Azevedo Ferreira era de Faria e Domingos José de \jirau- Eeaa•d.. 1'a11tC O }I'0 \tilt,:) 111 C'% d✓ solada de incoiifortavel SOf- uni grande benenreriro d<1•; ca3as úe 
cl a' caridade e associa -ôes de soccorros 

frer, a expressão sincera da Foi lida e approvada 'a minuta da lym dir'e`ção a Z'ianna do que muito v5o perder cor.. Í1 morte IM11l0   llt'lltip iJlll)I'01'0-
acta anterior, sendo auctorisadas al- cio nobre titular. I m iS: t rì'um cios' , 

nossa mais viva condoleiicla. gunias ordens de pagamento, Castell0 passa hoje um p,ru- ì  
r seus jantares, por iniciativa propria, 

Os responsos de sepultura A í;anizira tomou, conhecimento de To de Velocipedistás do Por- abriu entre os seus amigos e a favor 1;1l1'Ct'•IOS C' PaC'os (lo 
ter cstzuío exposto ao publico pelo t0. d;t Atisericordia d'e ta villa„ unta. suor 1 

da preclara- ettincta tib'el'a111 tempo legal o primeiro orcamento (1,1 Miscr yudia Xega Vi m.ente foi f (OnCeillo, ,1 13 (•(' IIlZ10 (lt; homem local na CUreja dc supplementar ao orefinario iro cor- Está e,llcari-̀ Dado d., 111nr ;boda ,, o `cintos ire reis, produ= f •/ 

rente an170 C, CIl] seguida, appCOVOit-' car a hora da passagens o SI .. 7.iOdO, ao carlib :O d1 entSo, quasl 9 •• ' •t. ° I1deÍ011S0, n0 Porto, C a • o por unallìmidade. 1•  
contos de reis ser.] un] • mico -et]car- 0 7 estas 110niCnarTCI1S ft.117Cb1'CS O si-. presidem- deu conhecimento ,1L1110 \/all:)n ô0. ,, ' l l •} 1'esJl_tenfe 

b go..1?gdalmcnte os bombcìros e ou- _ á Cariara r ter rnã oter si o ap- tros estabélr.cimu:]trtS, de caridade O 
ÍOl d aglll assistir o ;S0 catão superior de não terem sino ap- '. 

sovadas as votadas em ses- - contavam em o l.unlero dos seus be-c•uerido director ,olitico sr. t]: posturas, 
p ' soo de de fevereiro ultimo. ga•;ia•3• ue(n Critos. •1 

dr. Vieira RaI nos, 111ustre Che- Desvie meies que as fre•ueiias cie )•. ui Alvellos, f eritczia proxima de Ileliberou a (.: amar;. que seja feito y esta villa Seu berço natal, ftt;]dou e 

fe progressista local, o rebo::o, eniboço e enchimento de S. Aiartinho e S. Pedro de 1'illa Fres- suster,ton ór Morri t varias d.pendencias da parte nova do cainha e 4lariz, limitrophes desta vil- p o empo duas es- U'aqui tCni-se expedido editicio dos Tacos do Conecìllo,—ala colas prin)arias ara os doi:; •e os e 

la andavam deverás aterradas com que,. por motivost lrticulares - se viu 1 .'i ublicaÇão 
riIUItOS teleg ra111111as a0 5171'. voltada ;t rua Infante D. Ilenrigtìe, a appariçio de qualquer cousa no ar -obri••ado a suspender. ' 1 

até á quantia'de <15:00o reis.' que soltava lamuc-ientos gem idos O''.;r. visconde de Azevedo Ferrei-  
conselheiro Al oim. - sentido sais mas ue não sedeisara ver • o diz] • l1 do COl'I'c ale 1) Mais deliberou celebrar este anuo, 9 ra foi s.`ctimado hr uma congestão ) 

X com pompa e brilho costumados, a por mais pesquizas e esperas que se . cerebral. Tinha rìó`annos de idade. 1}etìl S 1. '1 110I'11 S Cltl Illa-
fusuvuiadc e procl•são . de «Corpos fizessem. 
hristi». 1:ra uma mlis rira tão inteiligenté 

`regzterinte»tos que. nessas noites d'espera recolhia-
• se ao ninho e assim ludibriava os pa-

A junta de parochia de Roriz, pe- palvos que. comecavan a acreditar 
dando o auxilio da Gamara para que .ser uma almli penáda que andava a 
João Rodrigues de Alacedò Barbosa, correr o seu fado para atteruar os 
do locar da Leiroinha, da mesma frer peccados commetticlo3 em vida, ,che- 
guezia, reponha no antigo estado os , gando mesmo a apopta.r-se nomes de 
caminhos e logradouros publicos, que, pessoas que. de si deixaram lembran-
vedou com piniieir•os e silvas, e, bem ci de pouca! i•irtudes e nesta per= 
assim, o rego cias aguas bravas, que suasão uni Sigrial da Crírz, um Padre 
veem do monte, aprumando, ainda as Nosso e uma Ave-Maria èram bastar 
arvores e silvas, que estorvam a pas 
sagem nas congostas da Varzea e Sal-
gueiral, túdo lia freg,uezia dita. A Ca-
mara deliberou mandar intimar o de- 
nunciado para, tio praso de tres.dias, , 

repor tudo 110 seu antigo estado, sob tini alfaiate, porem , estudou o meio (le C(tstro e htztas. 
pena de nao p , o fazc.ido, ser feito com 

 de apanhat. a alma evada. Armado llezía, C1.e110111111ada (111 Pessoal nomeado pela junta de paro- e egiupado'com umá éscupeta acom Y IJta lo— o si-• Jcüo José dos " 

II chia, com auxilio de um zelador mil.- parhado apenas da ' boa vontade de! bantos Tr7 roso. _: tLal11E'll'11, I•1Vrc`ìd]• —e 

tnicipal, 2 Cu3ta do transgressor, e Ce Se apossar da ain-ia penada eil-o a ca- lata 11 —o  Menino - ï'?•i'• leira na a`ira da C1-1 neel-

Deixou t•stamen•to em. Lisboa e l'a-
ris, não sendo por enquanto- conhe-
cido. '' 

A todos os scus',os nossos sentidos 
pezames. . 

g~som 

te para o socggó relativo do, espirito 
emquanto os,gemidos e , os ais não 
soltavam áqueltés ouvidos; com cri-
camento dos cabellos e tremeliques 
ele pernas. 

Fazem anhos. " 

n7rrnhci—CI D̀. •T tt<t icl. ilos 
P?ateres c1c-Sottsrr. P•ºeücti9 v si-: +: ' 

tiill."_ leira tia aura da 
h '7-unciseo J ccclLadO Cr(;1'Ii2rJ'•2EL.:" c5 

Jiu 7—a sr . a D. IzccLcl.11a7ire 1+all•(]Il',1., da i-lioUnia Ire 

s 
1.1 praia 

lliltl, cl ) 01'x11= (Ias, •illtllt'Il-
cias d'ést.e jliiso, teem de 
sei ' al'1'Cinat 11(1x1 S 11.5 Se-

t-tilitos propriedades: 
,0 campo (lenomitiado 

da—entrada' da ponte— 
de lavradio, no sitio da 
PO!It(-,, ii'e•tlezia de ?1lar-



1 
1 

i 

r 

r 

a 
era na casa` editora " 

£ attd Rúa do 
111'Ó ^ •" 1 .•l-Lisboá. r .y ••• r) 

IE enì todas as 11'Vrar ás do 

car•••la, 1'ehro e ara.nle pttr?:• raln,td;_i;, •-elldenl-se s e•••-c•o Il.,nr•i Dnae•s, 3 
a ter !- T i ,  visSt••oret.3 •naciol•, L' Csfi,a11•C11'0• de•t0(•OS OS 1tiúCt0- co _• rlto-ni+ dC e 1'a•lri.l irra-  •- S  

t ; ' • • •'' •' • - 1•5• bãmhus e. tu•ó de borracha para sulfatar, ••,i•••>o-•-• 

ellC rt-1.C10 

.JUS (-' dia Gr•aca Faria. 
solicitador encartado e 

• + o ••a17. Peço boo reis, 
sll('ce• Or 110 escE'il•tOrto ata 1. •` 1t1.ía,liLibaa,• a'.Ç • \ IA•iiITTI•S,•_Pua4W Múgi io`Dlitl,o--1 dor -A o -S. Pelo 
(lz SC'llI'I1•ttÇi 0 aticc•su ₹ •• eºr.+»+ rtr, y s©, aTltl•a 1'LlIZ Dii'@1tI] alE'In dé iCl'1'2l'•CÌl 11115, •'1C11'Ol,   ----

{.OIIi111ei1d•l.ClUl' '•i'atlCls- sz av►a", oLtsctta  

Ia, ta l7ll}erll 1Ia vra.di:l t »•e 1,r L0T,ERi'4 DE Sk T6 - • 
a1nlias lia me-1na fre(O é- 1 ` ' A i• l•< D 
zia. A `).' é foreira àt coii SANTA CASA DA 11ISE-
dess•l de Azevedo, doi RICORDIA D1 I:LISIBOA , 
s'Orlo, e Coill t_;s C1C111aIS 

pre-dlos aos e equellteS, 
elitralldo todos ti't'_; elii 

pra( •t, lio valor de reis 

fz•âireéa•)• •âAQ3@• 
Extra---cão a 8 de Junho de 1004 

Bilhetes a 3o.ti000 rei; 
vi` e.simos ai • soo reis 
A corimiss.to aclmillis-

-tl'ittiva da 1& 'ila, 1né,:uM13e-

1' oram pellllorado) <io; se .de reuretter qualqueren, 
('\(_C11(;ltlr), (• lls#Olaia ti•t eouinien(la de bilhetes ou 
•, • i•esirnoS, logo que ella se-
•ll•'a, (_ tillius, de •a acompanhada da suaiui-
i••ltii)!1, lla t••etti•ctìl q(lE' portancia e alais 7••r'eispii 
lhes liwvy 111 Joagi1; 1,1 1'a O e rll'O ELO COi'1'e10. 

I,Citi:ll .t)l)e _• l•ll'tlll •C'- 0 11e111comlp'al'10(51ln1a1•3 

tlltriE) 111;11 iticl, li ill(•s ,, l)illletes artelho tela uma 
•, c:, inrlliss,ïo de 3 010. 

el lf uatl0 do •,a l ll ei t'os. Os pedidos de; eln s er di-
Stt01}r ri C'. Ctf;t- Cr t lt7 ,ecrt tttir≥o`•.... 

d••• Cllt;1'•fil lttet' >,erltlt' s• .' fiéü'eterii-sulistas a.,to- • 
descoiili (•i( para 

à 1)liii'a. (t•(itl-!: I,,l;br•;t, ; '3 da in-alo ide 
1 1•)t11. f ) : •• f 1- j 7.1!'t',Il ( f tiC'El Itsl't'1ti"1 1?;1 •  --

•) sccrcta••io, 

.Tose í ur?inello. 
o 

a•) (' tJll•iF'í'1í9•.••t-it•5 (••_ t•)- •1_•1? tl•••• {• • 

! ( os S ;1 i111H11;'l;t •-(lI) 1}rE - 
tiC:llti'. ,UI'i' lÍ O,11CZi4 

•Lg1°0 A•̂  • dsc-,4 de -n 
de i(t1011.  

iílz<•rsi•t k5 Eãe cal C soian 

e 8lopt-, da com excellente 
. e:ìl!;trr.lr•+ Ao "1U1+ - ;tal da lli•e-

rl:brdi:l 

•-i•rúlr••'i 

í) X111? de direit-f, , 
_rUr,•, rrS. 

n 

• eáii'•L' a;18i•SJ 5-•r✓•i'g $'fi.1= 

tios. h2t: it.t3 Ci•2rfl3➢2(i(ilt e•at .rlio:)o-• anl:ilicão. 
•ì.i'C1tt) •DCi:! ••t2ÌsrE`3'•i•i•.l- • I)c••u.ito C;n 23a1•,•:'bS: 

de de € elutirz•a. 
Phclr;ilc,cu< du hh'.•w reorc?Ju. 

QC E`<i3?R.lì'1t •Ft$Q5i3,t[`:Cb•i (s E; • s 

•• a;•o saber (jue• no Clla 
d ;• ll?lltU' tpi10x11110. pe-i 

Ias 10 ltol :is da ijìalilià e 
ilos i'•i•°o•` tl• t•ollcelllo: 
c>>!I'r•rít ë•n Jlr•t••a•-a arr?-, 
lllatat,'.:aU de tili-t polita0 af• 
cOÜSt rUlr•sol) rC o riba ro Ì 
de J,al•rioste. ( l•` rtie- y 
zi,1 da 1'0uSa; cl•este co l-
cetllo. C011101 111e lis coll-• 

dlt,0(••, Clll('_fi` 21t'tialll pa-
1('nteS 112. Sem 1'et<ll'111.. 

I•art'cllos e P•l•'•os dE) 

C.ol?celho, 28 de lillï i0 ele =•• 
-W0 

o p 'o 1 itÌLÌite 
J,r8í Jt(liu : ïc%tu ullt.,c 

Esta cinul>.o, nr•lrlrrrda cone oleo 
lz'bac<rl ?1s,Ci dc 1:• gi:zh •a•le• subs;i-
iu cone nnlita vani- a «Emulsão 
i cott„ e as emulsóes nacionaes. 

preço :è'O ,1-,1Sc0--...É1)0 reis 

Del:p-:ato •er`11-- Phan,rt 4-ia , 

Q;Ir t•,Eal•zlt.as 

1 ` ãri/K \ ✓•i•i•30 i ¡CJCn*MitoS 
I LYsa7x 
,••• rocrtiplrtn 

fi ••••► t:F• ENS•• 

•sderw Rva osouae 
lrs0oa-i'ºRtvaw• 

VAtp aealtae s, atem cra se* 
aºaaM Inaortamcla asa a-u-
ri, etn QUE Sx0 OS W;.Ir¢4 
plreecam a raw real o o:ü• 

Y- MImeºte as tthadops, ca-
cara>; araeat o sunrtsrsõs, 
setelºm%@artoi,commerew e 
t39eser, a. ºtc. F„ broca e® 3: an 

g de • esvaia, auraÇoi Apta 
'• î''1 oastts7 a arzeeo,'t•3!aºeè2. 

earvQt)ai eoen as:gaawrse, 
papas eom 17a13e4 e t)reoo-
Frncºmes, a.•artes pm F4aY, 
a?contes para sarlu . aaexbe, 
tles esraattadaa i para br• 
Ihetaa, as•usánrea, ro:ºIDs 
a aert• pesa rtC':a, aribsrcos, 
mprescoe para e aeatmer•éo, 
a;aºtai f-ara canga, ra+•aei 
para foiº, aaLa c•rm 
ora~. a2rgetias de anta, 
para seuiarses, 4cnv+5APrer-
sa, pk%51 reran, esc. acostou• 

rtcr para as eoilasaa.; 

F PFRá6 F it (3ilE 0:1831! 
. cai rrE 

tom: tta.•9bi CITEIS 
ifl E t R &-l}A A iA fi•Q 11 

F3 
raeR3aes a-- oelar-

prata, id"Suce, e.au•ºi & 
n~ grnr ms, sers•..jaa ae 
eM, aspas e ÇsrralRs & talo. 
o %rbetrb e9 etoa• . 
ºaraiisa tA tarS:a, ttfoaoa 
Wi, iaFY ratai. • r8a• 
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UllicO déposital•io em Ba1't_'ellos 
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A MAIS ANTIGA DOS :ESTADOS UNIDOS 
.,4A MAIS RICA DO MUNDO 

r IStitUuÇao firo-aïlceira, elo intindo inteiro 
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cnrc• ueir tis` rta' 1 orte ele poi'tuz; czl: --Í'irri`o da I`ortseca I tirão 
Praça  de D. Pedro:--.Eseriptovie, 1'i>8• I'•'aeh" `dé D. Pedro 

ttcE.t1I, z]e cha lTlltual •.•1IfUm:o etitralla'e1ro •. 

Paris, Vienra, Berlim, IIambürgo. Genot,l,_ Brusellas,. Amsterdam, Budapest. Stozkoi,_ 
Copenhague, C..bõ, Sl ndney, llexico, Londres, San hai, ml idrid. Oriente, Lisboa, Porto, e em to-
d.;s as:ciclades do reino de Porut7al. \'estes dircrsos I'eizes a,«,butua? Lifc» eenta; >≤• 

Go I)ireccü s Gçra`es; -

•o:ooca homens, que forrrtlli• u,-e•crcito ae r;ertcs coht actos c •ledic;+ io' •' .f'' 
'30:000 meídicos, que são wmo o seu- Ì•atíl ló ,1laiór; '• ;°°r'° 
3`17 340 serttrados•. ` -
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Esta Comp,ll•hi : recebeu l,•r tenta da i.rt, iria do sr: Ïlaverna5'•t, volt ul da` Austriiï'lios I:s 
todos- Unidos em paramento de premio unico mais imp,)rtante qu,- jatnai• Companhia al;um_i d• 
securas recebeu tine cheque de 5,S:3s5 dollars t,u mais de 675 contos de reis. 

Á «;1lutuai.:Lifea, a entali a2i<s•1•;t tâa►a •••••q•trs -Ulkido4 da%2,znez•iea, tem emmitti-
do por uma S,) ez loa npolices a p dado e por c, lAta cie tema alas lináls commer-itnpórt'anték'c sas ciaes cie Chì.cago, cujos abales, a llttt'o d• rat if tca 

h;ão belo \ atar, seguraram quasi todos . os seus emprégados. 

A .,,lÌntual Life>_, ;t ta,.•Is rica tilo, ≥<t1tt ±.t•≥"tia. foi gaérri emitiiu a maior apolice até lioj- 
coaicedida: a do sr. G.orje W. Winderb;ltre, de NeNR-_ Yock, chie é da impartancia de i milhão de 
dollars o❑ seja m lis de mil tenta e vinte cinca contos d-- reis mediante paramento de 35 ocio dollars 
ou seja mais d—40 canto., e quinhentos ntil reis•. 

0 sr. Samuel Newhouse, de Salt L•ik (,ttç• Utlh. p.t.;ou á «1ltitull Lifel em }premio unico 
e33 825 dollars o;i.sej , 225 contos de reis, por das ca)ntrd,;t4•s. -

L1m in lez depositou rias  mãos do repre•eatan`tc c1 `esta com )anhia em -.Londres 85:Q?q libras 
e5 sl::lins ou seja m lis (L• .I,;3 conto.. dc rei -z p )r u n se ,, tro'e,n caso de tfitorte. E n Põrtu•1,;t! a` 
«Mutual 1,ïLe :já cont i ti -li ecnsiderat•,1 numero d.- alg,anias d'ellas de Lb. io:ooe, Lb. Soo 
e Lb. 25oo. A IJ1utu rl Life» p:^ou io sr. Thornez lDolan, dã Phiiide!pnia, presìliente da Sociedade 
dc Jl:llluf.lctur<is dos  I:<Unidos: 12o:C127• dolltlrs ou ao- caducar-lhe tinia , apolice 
1111Sia, 1;' a lRlnOrtancla n,a1S elevada que ll ll S'nUr3J0" d'eStr teci 3t• 11GIC recebido. 

Emftm a «.Nluttl i! Life., realisa mais ne;0cio n•r l= ran,, ingira que ns 17 compa Chias fran-
cesas reu.lict .s o que é mais bestan..te para attesu r o seu t olor c a suá s ciada ic. 

Cil11etrte em 13arcellos, 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 
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U DI"eciontci,río das fieis •Li1igii(•is 
Por rran eiseo d'Alnºaeida 

FRANGEZ, ALLEIi1O, INGL Z, IIESPANI BOL. ITALMIA E PORTUGUEZ 
Unr só s-oltinie, equivalente a 30 diccionarios especiaes 

INDISPENSÁVEL AO COMNIERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES. 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Coloiiias e Hespanha:Volume brochado Sá000, encadernado 5•5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado S•95oo, oi1 francos 25—Capas para a encadernação da obra a 500 reis 
3 

K VENDA NAS PRINC PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

-Lax••o do Poio .iOTocTo•-L•sbo•, ` 
No Rio de Janeiro, livraria_ de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34-

u •r 

DO POVO 
N,. 4para aprender a ler E rass Trindade Cc,Uio 

r 1 R — Com desenhos de Raphael Bor-

A RF•jS_ 1 A 1bAG O DE PU UGAL da11o5oFrei eito 

1 «Arte de aprender a ler a lei 
era manuscripta», em 10 lid es 
progressivas, do mais facil ao i 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em í2, brochado, i2o rs. 
n Golleecão d'exemulos d'escri-

pta inglezáD, por Carstatrs e But-
tenvoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«0 discipulo parisiensen—Col-

lecç.fo de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua porto-
Y ` +gueza» por Fonseca e Roquete, 

i volume encad. ¡oo rr. 
.<D ccionario dos svnonirros da 

lingua portuguezav por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio 

DO. vario poetizo e de epitheto c '1 
volume encad, goo rs. 
, Diccionario (Novo) portatil 

da lingua portugueza», por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portugu ez. 
e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:60o rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez D, i volu-

me,encadernado 2:000 reis. 
«Portu;uez-francez,, i volutue 

encad. i:800, 
«Diccionario portatil das lín-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza D, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 v0" em 
16, encad. cada vol. 600 rs. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira - Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vo1. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel h'erreira-Deus-
dado, 1 vol. em 12, cari, i:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, zd2, '."—Lisboa 

POR 

FAUSTINO DA FON ECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhola 

revolução do t.° de dezembro de 16.In 

Brindes a ío4s os a&s;yv«??tes 

e durante a 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o re's—Cada to- o, t-io pa-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand'—JOSÉ B ESTOS— Rua Garrett 

ALMANACH 

ìãileitstrado zona numerosas Ar«-4vuras 
A' venda em todas as livrariàs e Mosques 

Preço i oo reis— Pelo correio, ] 2o 
Pedidos ao-BUREAU LITTERARTO, Rua do Bomjardim, iio 

Qç&uw&& 
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POR 
A LI, RED O APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
Z volilinrnee eneadernado 1:200 reis 

Livraria Aillaud= Ilua do Ouro, 242, 1.— Lisboa 

y51 '0r 
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PHARMACIA 
DA 

Misericordia de Barcello5 

LDIF IGIO DO ROSPITA-11 

Dit ect©►'--Arclïrto Afres Duarte, tJrai rlictceutico de pri»tet-
ra classe pela Unil•ersidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortirneido de todos os artigos que 
gliai'necem unia boa pharinacia. 

de, SOO lU 1 

c •• (Ite l•ld d ` 
•5 

Sociedade altoit)-lJta de respotrsabilidc?ele lil;litada 

Cal->ital ~00:0004000 

NictI r0 a:salnc de bontes aos s.,s. ticHgw1.ados 

Esta cornoanhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades dá provincia 
do N1iriho. 

Séde em Bra-i, Campo de Sant*Anna, 62 e 64-

Agente eran Bareeiios 

EDUARDO I. VíEIRA RAMOS 
(Conznierci.a•zta de fazendas de 1à e ctIgodão— B. D. Burro so 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, Oanellas. bactas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

TYPOGRAPHIA BARCFLLENSE 
0 llla.ior deposito dó impressos do Norte de Portuo,61.1. 

Para: Confrarias,►.J-uiltas de Parochia, NNN otarios, Escrivães de Direito, Delegados, idllllt•res ; 
 d •s  , 

t Ma.chinas pai-a picar e coI-taxa 1aape1 

A. nossa casa fornece, já hoje, de impressos, tddas'ãs comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redace5o dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na pro`-inciaaproximo de Vian-
na; Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que f:ïzem escripturação de confrarias e Juntas que requisitem, 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


